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HINO CELORICENSE 
 

O Celorico minha terra és por direito 

Uma medalha um filigrana um coração 

Que Portugal traz a bater dentro do peito 

E nos amamos com amor e adoração 

 

O teu castelo sobranceiro e sonhador 

Armas valentes nas ameias destroçadas 

Trovas antigas dum romance embalador 

Homens valentes e de mouras encantadas 

 

Refrão 

Celorico Celorico uma choupana e um solar 

Celorico Celorico Tâmega ao fundo a soluçar 

Celorico Celorico gente cantando a trabalhar 

Celorico Celorico terra linda de encantar 

 

Brancas ermidas nos montes alpendoradas 

Contos e fadas de um cenário multicor 

Verdes colinas, pinheirais, veigas douradas 

Em toda a parte um sorriso acolhedor 

 

Ó terra amiga nobre franca hospitaleira 

Vila risonha deste Minho encantador 

Eu quero amar-te amar-te amar-te a vida inteira 

Por fim morrer amortalhado neste amor 

 

Refrão 

Celorico Celorico uma choupana e um solar 

Celorico Celorico Tâmega ao fundo a soluçar 

Celorico Celorico gente cantando a trabalhar 

Celorico Celorico terra linda de encantar 
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INTRODUÇÃO 

 

Celorico minha terra és por direito… 

 Projecto Educativo, adiante designado por PE, ab initio, é um “documento que consagra a 

orientação educativa da escola (…) no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as 

estratégias segundo as quais a escola se propõe cumprir a sua função educativa”, que não pode 

encarar-se como uma representação do futuro, mas antes, parafraseando Jean Marie Barbier, um futuro 

para fazer, um futuro a construir, uma ideia a transformar-se em acto. 

Assim, o presente PE, visa ser um instrumento de desenvolvimento e de mudança que se 

pretende seja exequível e funcional, de modo a obter-se, gradual e progressivamente, os resultados 

perspectivados para o seu tempo de vigência. Nesta linha, ele será, antes de mais, um instrumento de 

trabalho comum aos diversos estabelecimento de educação e de ensino que constituem o Agrupamento 

de Escolas de Celorico, com uma linha orientadora de acção clara e objectiva, concretizada num plano 

de acção coerente e sem grande dispersão, de forma a que não se percam no horizonte de todos as 

suas intenções. 

Ainda que surja como um documento único, deverá ser integrador na medida em que, 

simultaneamente, deverá abranger todos os âmbitos da Gestão (Pedagógico, Institucional, 

Administrativo, de Administração Escolar, de Manutenção e Utilização de Edifícios, de Espaços e 

Equipamentos, de Comunicação) e respeitar, quer as particularidades que conferem uma identidade 

própria a cada um dos diferentes estabelecimentos de ensino, quer ainda a especificidade do próprio 

Agrupamento. 

A Escola, para além da transmissão de saberes (aprender a conhecer), tem como meta os 

grandes desafios educativos a ela inerentes e que se centram ao nível da promoção de competências 

(aprender a fazer), e do confronto e consolidação de valores (aprender a viver com os outros; aprender a 

ser), tornando toda a aprendizagem num crescimento gradual e progressivo que contribua para um 

desenvolvimento integral e harmonioso do ser humano. Tem ainda a responsabilidade social de 

desenvolver dinâmicas de interacção com o meio envolvente, na sua dimensão natural e humana, 

contribuindo para o equilíbrio ecológico e para a melhoria integrada da qualidade de vida da comunidade 

que serve e na qual se integra. A qualidade de vida e, antes de mais, a promoção do auto-conhecimento, 

da auto-consciência e da auto-estima dos indivíduos que a compõem.  

O 
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A (re)construção de um projecto que se defina só pela existência de um documento com 

contextualização, estratégias, objectivos, recursos, identificação de actividades e tempo, 

independentemente dos processos que levaram à sua construção, terá provavelmente pouco reflexo na 

dinâmica de uma qualquer Escola. É com base na negociação que se deve desenrolar entre os 

diferentes intervenientes ou parceiros que constituem a comunidade educativa que se pode assegurar 

um compromisso conjunto sobre os princípios que irão orientar a politica das Escolas do Agrupamento. 

É, pois, necessário elaborar o levantamento e ter conhecimento dos diferentes princípios educativos e 

ideológicos presentes na comunidade escolar, é necessária a discussão destes princípios na 

especificidade da realidade dos problemas da escola, é desejável e necessário chegar - em tempo 

definido - a um acordo, a uma opção que no quadro dos princípios e valores educativos regionais e 

nacionais, oriente a elaboração e a realização do PE. 

O projecto que agora se apresenta, intitulado “UMA ESCOLA PROMOTORA DE UMA 

MENTALIDADE INCLUSIVA”, partiu dos resultados das últimas Actividades de Aferição dos "Primeiros 

Anos da Educação Básica" e da "Autoavaliação nas Escolas", realizadas em 2005 e 2006 

respectivamente, cuja leitura e reflexão foram de extrema utilidade para uma primeira compreensão das 

prioridades, dos “pontos fracos" a corrigir e/ou a melhorar e que constam de relatório oportunamente 

entregue pela I. G. E., discutindo, posteriormente, sobre as metodologias de trabalho a adoptar. 

Para a consecução dessa finalidade, desse objectivo, o PE terá que incutir esses valores, deverá 

ser o instrumento promotor de desenvolvimento e do Saber, para que no futuro os nossos alunos sejam 

construtores de uma mentalidade global inclusiva que gostaríamos de ver concretizada em Celorico de 

Basto, na Educação, na Saúde, no Desporto, na Cultura, nas Artes, na Economia, no Ambiente em 

suma na Vida. 

Este documento deverá ser a origem de outros documentos fundamentais, designadamente o 

Projecto Curricular de Escola, o Regulamento Interno e os Planos Anuais de Actividades, no sentido de 

dar coerência ao desenvolvimento da acção educativa.  
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Celorico 
de 
 Bas
to 

 

 

 

1. CARACTERIZAÇÃO DO MEIO 

 

1.1 Localização geográfica  

 

 

 

O concelho de Celorico de Basto situa-se na parte sudeste do 

Minho, um vértice que faz fronteira com Trás-os-Montes e Alto Douro e  

Douro Litoral, constituindo juntamente com Mondim de Basto, Cabeceiras de 

Basto e Ribeira de Pena, a região conhecida por “Terras de Basto”. 

 

 

 

 

1.2 Nível de escolarização da população 

 

A taxa de alfabetização da população continua a não se adequar a um concelho que se quer 

desenvolvido.  

A maioria das pessoas completou o primeiro ciclo, ou seja,  a antiga quarta classe; 19% dos 

nossos residentes concluíram o segundo ciclo e 10% concluíram o terceiro ciclo da escolaridade básica. 

Completaram ou frequentam o secundário 8% dos indivíduos residentes no nosso concelho e somente 

4% frequenta, ou possui, um curso médio ou superior, o que denota uma percentagem bastante baixa 

quando comparada com médias nacionais, ou mesmo regionais. 

Houve, no entanto, uma melhoria relativa deste último indicador, já que os dados dos últimos 

censos apontam para uma maior percentagem de indivíduos que completaram os segundo e terceiro 

ciclos, bem como,  uma licenciatura. Isto poderá ser justificado pelos sucessivos aumentos da 

escolaridade mínima obrigatória e pela necessidade de maior qualificação para a procura e manutenção 

de emprego. 

 

 

1.3 Actividades económicas e serviços 

 

Se em 1991 os três sectores de actividade estavam equilibrados, em 2001, verifica-se que o 

sector primário tem dado lugar sobretudo ao sector secundário. O aumento deste sector dever-se-á ao 
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incremento da construção civil, das obras públicas e do aparecimento de pequenas unidades industriais 

relacionadas com a construção. O sector primário tem naturalmente diminuído, e tem expressão em 

poucas unidades agrícolas, nomeadamente de produção de vinho, e numa agricultura de subsistência 

desenvolvida sobretudo pela população mais velha. À medida que as pessoas mais idosas vão 

falecendo, os terrenos vão ficando “ a monte “. Os jovens em idade laboral procuram emprego noutros 

sectores, mais aliciantes da economia. O sector terciário cresceu ligeiramente, dado que tem havido 

alguns projectos europeus que têm favorecido os serviços e o comércio. 

A actividade industrial tem fraca representatividade neste concelho. Este sector apresenta 

uma tendência de crescimento, consequência da dinâmica da construção civil e das obras públicas. O 

aumento da construção de habitações, de infra-estruturas do concelho (distribuição domiciliária de água 

e rede de saneamento básico) e a construção de novos equipamentos tem levado a que se tenham 

gerado novos empregos.  

A indústria panificadora tem um peso relativo significativo na economia do concelho. 

O artesanato tem vindo a perder importância, mau grado as inúmeras acções de formação e 

feiras realizadas. A inexistência de circuitos de comercialização e a fraca rentabilidade são as 

responsáveis pela perda de interesse de muitos artesãos.  

O sector terciário incrementou-se nas últimas décadas devido ao aparecimento de novos 

serviços no ramo alimentar, bancário e do reforço da administração pública. 

O comércio é constituído por pequenas unidades, com um número reduzido de empregados e 

com baixo volume de vendas. Continuam a existir algumas pequenas lojas familiares onde se vende de 

tudo um pouco.  

Os serviços sociais encontram-se sedeados nos centros populacionais da Mota, Gandarela, 

Fermil e na sede do concelho. Estes serviços pertencem à área da saúde e segurança social e da 

educação. Todos estes centros possuem unidades de saúde, escolas EB2,3, farmácias, etc. 

O peso da população activa é muito baixo, cerca de 39%, o que influencia a existência de 

uma alta taxa de população dependente. 

O desemprego cresceu na década de 1991/2001. Passou de 4% para 6,6% (INE – Portugal), 

sendo que afecta sobremaneira o sexo feminino por que os indivíduos do sexo masculino emigram para 

trabalhar na construção civil. 

 

 

1.4 Tradições culturais 

 

Celorico de Basto é uma terra rica em tradições. A sua cultura popular é riquíssima, da qual 

salientamos as festas e romarias de tipo profundamente minhoto, o folclore, os jogos tradicionais, etc. As 

festas, na maioria religiosas, associam o profano e o religioso, tomando a forma de romarias. Acontecem 

um pouco por todo o lado, não havendo freguesia ou lugarejo onde não ocorram. Realizam-se 

principalmente no Verão e são momentos de alegria onde se mistura a música moderna com as danças 

tradicionais. 

As principais tradições são a matança do porco, as vindimas, as espadeladas e as 

desfolhadas, “Os Entremezes”, e a “Serragem da Velha”. Estas últimas são mais tradições onde a crítica 
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social impera, assim como o “Testamento da Velha”, e o “Casamento dos Viúvos”. Existem ainda outras  

tradições como, o roubar do jardim (às raparigas solteiras), o cantar das Janeiras,  e jogos tradicionais 

como, o jogo de pau, o jogo da malha, do bicho, ou do galo 

 

 

2. . CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

2.1 Enquadramento legal 

 

A constituição do Agrupamento de Escolas surgiu por despacho do Secretário de Estado da 

Administração Educativa, em 13 de Junho de 2003, visando a integração das Escolas em unidades de 

gestão de acordo com o regime de autonomia, administração e gestão das mesmas, aprovado pelo 

Decreto-lei 115-A/98 de 4 de Maio com as alterações introduzidas pela Lei 24/99 de 22 de Abril. 

Decorrente desta decisão, foi constituído o Agrupamento de Escolas de Celorico de Basto 

para o qual foi eleita uma Comissão Executiva Instaladora, em 10 de Julho de 2003, com o objectivo de 

construir o primeiro Regulamento Interno do Agrupamento, bem como desencadear o processo eleitoral 

para a Assembleia Constituinte, com a função exclusiva de aprovar o Regulamento Interno. Este sufrágio 

que veio a acontecer em 3 de Dezembro de 2003. Constituíam, também, responsabilidades da Comissão 

Executiva Instaladora, desencadear o processo de eleição da Assembleia e do Conselho Executivo do 

Agrupamento que decorreram a 3 de Junho de 2004 e a 8 de Julho de 2004, respectivamente. 

 

 

2.2 Área de influência educativa 

 

 

O Território Educativo do Agrupamento compreende as 

freguesias de Arnoia, Britelo, Canedo, Codessoso, Corgo, 

Gagos, Gémeos, Infesta, Molares, Ourilhe e Veade. Nesta 

área, o Agrupamento administra a educação pré-escolar, o 

1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

através das seguintes escolas: EB 2,3/S de Celorico de 

Basto (escola sede), JI’s da Vila-Britelo,  Boucinha-Arnoia e 

Fermil-Molares, EB1/JI de Santa Luzia-Canedo e EB1’s de 

Cruz de Baixo-Arnoia, S. Sebastião-Arnoia, Vila-Britelo, 

Igreja-Gémeos, Igreja-Ourilhe, Fermil-Molares e Boucinha-

Veade. 
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Escolas do agrupamento 

 

 

ESTABELECIMENTO MORADA 

JI DA BOUCINHA – ARNÓIA 

CÓDIGO: 643269 

BOUCINHA – ARNÓIA 

4890 CELORICO DE BASTO 

JI DA VILA - BRITELO 

CÓDIGO: 635996 

R. 5 DE OUTUBRO – BRITELO 

4890 CELORICO DE BASTO 

JI DE FERMIL - MOLARES 

CÓDIGO:613186 

FERMIL – MOLARES 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1/JI DE STA. LUZIA – CANEDO DE BASTO 

CÓDIGO: 290944 

CANEDO DE BASTO 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DE CELORICO DE BASTO – VILA 

CÓDIGO:215181 

AV. JOÃO PINTO RIBEIRO 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DE CRUZ DE BAIXO - ARNÓIA 

CÓDIGO: 218558 

CRUZ DE BAIXO – ARNÓIA 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DE S. SEBASTIÃO - ARNÓIA 

CÓDIGO: 272048 

S. SEBASTIÃO – ARNÓIA 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DA IGREJA - GÉMEOS 

CÓDIGO: 227274 

IGREJA – GÉMEOS 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DE FERMIL - MOLARES 

CÓDIGO: 222008 

FERMIL – MOLARES 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DA IGREJA - OURILHE 

CÓDIGO: 227262 

IGREJA – OURILHE 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB1 DA BOUCINHA - VEADE 

CÓDIGO: 208607 

BOUCINHA – VEADE 

4890 CELORICO DE BASTO 

EB2,3/S DE CELORICO DE BASTO 

CÓDIGO: 345726 

R. DR. BALTAZAR REBELO DE SOUSA 

4890-377 CELORICO DE BASTO 

Tabela 1 – Estabelecimentos do Agrupamento 

 

 

2.3 Organização, funcionamento e oferta educativa 

 

 Todos os estabelecimentos de ensino pertencentes a este agrupamento têm um funcionamento 

em regime normal, à excepção da EB1 da Vila-Britelo que por razões que se prendem com a 

insuficiência de instalações, funcionam 4 turmas em regime normal, das 09H00 às 17H30, e outras 

tantas em regime duplo. Das que funcionam em regime duplo duas trabalham em regime duplo manhã, 

das 08H às 13H00 e duas em regime duplo tarde, das 13H15 às 18H15. A EB 2,3/S funciona também 

em regime nocturno, com o objectivo de poder assegurar a formação de todos os adultos interessados 

em concluírem uma formação de nível básico ou secundário. 

  No que toca ao funcionamento dos estabelecimentos de ensino, há a referir que os jardins-de-

infância funcionam com prolongamento de horário o que permite que as famílias vejam os seus 

educandos acompanhados até às 18 horas. 

 As escolas do 1º ciclo cumprem a escola a tempo inteiro, com horário de funcionamento das 

09H00 às 17H30, exceptuando-se a EB1 da Vila-Britelo, onde funcionam regimes duplos já identificados. 

Desenvolvem actividades de enriquecimento curricular, em horário flexível, permitindo-lhes desenvolver 
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competências em articulação com as actividades curriculares. 

 No 1º e 2º ano de escolaridade, as actividades de enriquecimento que se desenvolvem são a 

Educação Física e Desportiva, a Expressão Plástica, a Expressão Dramática e Apoio ao Estudo. No 3º e 

4º ano para além da Educação Física e Desportiva o Apoio ao Estudo e a Expressão Dramática, iniciam 

a aprendizagem do Inglês.  

 É importante que se refira o facto de em cada EB1, EB1/JI ou JI existir um coordenador de 

estabelecimento ou responsável conforme tenha ou não três ou mais lugares, o qual representa o 

Conselho Executivo no âmbito da sua organização e funcionamento. 

 Quanto à EB 2,3/S, para além da oferta dos cursos tradicionais de 2º e 3º ciclo, decidiu passar a 

oferecer cursos de Educação Formação – CEF de nível 2, tipo 2, e curso Profissional de nível 3. 

 Quanto aos CEF’s, foram criados no ano lectivo 2007/2008 o de Electricista de Instalações e o 

de Pastelaria/Panificação. No que diz respeito ao curso Profissional, neste mesmo ano foi criado o curso 

de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos. 

 Qualquer um destes cursos funciona em horário normal, ou seja, com início às 08H15, podendo 

concluir às 18H10.  

 Os cursos EFA, de certificação escolar, funcionam igualmente desde o ano lectivo 2007/2008, 

em horário que se inicia às 20H00 e termina pelas 11H00. 

 Devemos preocupar-nos com a disponibilização desta formação ao nível secundário, de forma a 

darmos resposta a todos os adultos que procurem concluir aquele nível de escolaridade.     

 

 

 

2.4 Parcerias 

 

A capacidade existente na actual EB2,3/S de Celorico de Basto é claramente suficiente para 

responder à procura potencial, e mesmo numa perspectiva de plena escolarização para a população em 

idade escolar. 

Mantendo-se a situação do abandono e do insucesso escolar ainda em níveis que merecem 

atenção cuidada, importa desenvolver esforços no sentido da materialização das seguintes linhas de 

acção: 

 Desenvolvimento, em parceria com agentes locais, nomeadamente com a Comissão de 

Protecção de Crianças e Jovens em Risco e Segurança Social, de um programa de 

combate ao abandono e insucesso escolar, com introdução e reforço de apoios sociais 

e de programas de recuperação de alunos com dificuldades na aprendizagem. 

 Incremento da oferta de cursos de educação – formação nos 2.º 3.º ciclos do ensino 

básico ( CEF ), e educação e formação de adultos ( EFA ). 

 Promoção de acções complementares de orientação vocacional dos alunos que 

concluem este Ciclo do Ensino Básico, visando sensibilizar e orientar para o 

prosseguimento de estudos secundários. 

 Articulação e complementaridade a nível intermunicipal, designadamente em matéria de 

racionalização da oferta de cursos tecnológicos, artísticos e profissionais. 
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 A expansão da educação e a formação de nível secundário, com diversificação de 

ofertas formativas são vertentes que permitirão diminuir as actuais taxas de abandono 

e insucesso e assegurar a generalização deste nível de ensino. 

 

Para o efeito, e conforme previsto pela Administração Central, pretende-se: 

 Tornar obrigatória a frequência de ensino para todos os jovens até aos 18 anos; 

 Duplicar em 2009 a frequência de jovens envolvidos em cursos tecnológicos, artísticos, 

profissionais e de educação/formação; 

 Valorizar a identidade do ensino secundário que confere qualificação e certificação 

própria. 

 

 

2.5 ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DO AGRUPAMENTO 

 

 

Estruturas de Administração e Gestão 

Assembleia do Agrupamento 

Conselho 
Executivo 

. 7 representantes dos docentes 

. 2 representantes dos pais e encarregados de educação 

. 2 representantes dos alunos 

. 2 representantes do pessoal não docente 

. 1 representante da autarquia (câmara municipal) 

 

. Presidente 

. 4 Vice-presidentes ( 1 representante do 1º 
ciclo e 1 representante da educação pré-
escolar ) 

 

.  Presidente do Conselho Executivo 

. Coordenadores dos Departamentos Curriculares 

. Coordenador do Conselho de Docentes do 1º ciclo 

. Coordenador do Conselho de Docentes do Ensino Pré-escolar 

. Coordenadores de Ciclo ð 1º, 2º, 3º e ens. secundário 

Coordenador do Núcleo de Apoio Educativo 

. 1 representante das Associações de Pais e    Encarregados de 
Educação 

. 1 representante dos Alunos 

. 1 representante do Pessoal não Docente 

Conselho 
Administrativo 

. Presidente do Conselho Executivo 

. Vice-presidente do Conselho 

Executivo 

. Chefe dos Serv.Admin.Escolar 

. Coordenação de 
estabelecimento 

Conselho 
Pedagógico 
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2.6 ESTRUTURAS DE ORIENTAÇÃO EDUCATIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.7 Organização dos serviços especializados de apoio educativo 

 

Os Serviços Especializados de Apoio Educativo destinam-se a promover a existência de condições 

que assegurem a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a sua actividade com as 

Estruturas de Orientação Educativa. 

Constituem Serviços Especializados de Apoio Educativo, neste Agrupamento: 

 

 O Serviço de Psicologia e Orientação Educativa (SPO) que integra uma Psicóloga. 

Coordenação 
do Núcleo de 

Educação 
Especial/SPO 

. Docentes de Educação 
Especial 

. UIE  

. Psicóloga 

 

 

Estruturas de Orientação Educativa 

 

Departamentos 
Curriculares 

Conselhos de 
Docentes 

Conselho de DT dos: 

. 2º ciclo 

. 3º ciclo 

    . Ens. Sec. 

 

Coordenação 
de Ciclo 

. Conselhos de Turma 

. Professor ou Educador 
Titular de Turma 

 

 

 

 

 

. Departamento de Línguas 

. Departamento de Ciências Exactas 

. Departamento de Ciências Sociais e   
Humanas 

. Departamento de Expressões 

. Conselhos de 
Disciplina 

.  Conselho de Docentes da 
educação pré-escolar 

. Conselho de docentes do 
1ºciclo  

 

. Coordenador do 1º ciclo 

. Coordenador do 2º ciclo 

. Coordenador do 3º ciclo 

. Coordenador do Secundário 

. Director de Turma 

. Professores da Turma 

. Delegado de Turma 

. Representante dos Pais e Encarregados de Educação 

Coordenação 
Pedagógica 

. Coordenador das Novas     
Oportunidades 

. Director de Cursos 
Profissionais 

. Director dos CEF 

. Mediador EFA 
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 O Núcleo de Apoios Educativos que integra, no total, três docentes dos quais apenas 

um exerce funções na escola-sede, e os restantes exercem funções em escolas do 

1ºciclo e no ensino pré-escolar. Presentemente há mais uma docente destacada na 

educação especial, que igualmente apoia alunos com necessidades educativas 

especiais. 

 

 

2.8 Recursos humanos 

 

 Os recursos humanos considerados aquando da elaboração deste PE integram os seguintes 

agentes educativos: Professores, Psicóloga, Pessoal Não Docente, no qual se incluem os 

Administrativos e os Auxiliares de Acção Educativa. 

 

 

2.9 Caracterização da Unidade de Gestão
 

 

Estabelecimentos  
 

JI EB1/JI EB1 2,3/S Total 

3 1 7 1 12 

 

 
Alunos 
 

Ed. Pré-Esc. 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo EFA Sec. Total 

171 434 216 350 27 213 1405 

 
Docentes c/ componente lectiva 
 

Ed. Pré-Esc. 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Apoio Educativo Total 

10 25 30 58 8 131 

 
 

Docentes s/ componente lectiva Dinamizadores (AEC) 

3 10 

 

 
Psicólogo 
 

A tempo inteiro A tempo parcial Total 

1 0 1 

 
Funcionários 
 

Auxiliares Acção Educativa Administrativos Total 

48 11 59 



____________________________Agrupamento de Escolas de Celorico de Basto____________________________ 
 
 
 

15 
 

 

2.10 Pais e/ou Encarregados de Educação 

 

Apesar de não ser aqui expressa a contabilização do número de Pais e/ou Encarregados de 

Educação, o que será de somenos importância, porquanto há uma correspondência directa com o 

número de alunos, eles integram as Estruturas de Orientação Educativa através do seu Representante e 

deles depende uma quota-parte do sucesso educativo que todos preconizamos. 

Ao mesmo tempo, o contacto directo e personalizado deverá ser sempre privilegiado, 

contrariando a pouca motivação dos Pais e/ou Encarregados de Educação que se tem vindo a sentir 

relativamente à escola. Esta tem de ser uma das nossas prioridades. 

Geralmente os Encarregados de Educação são os próprios pais dos alunos, sendo a sua 

maioria casados, embora se verifiquem situações de separação, divórcio e outras. A relação familiar dos 

encarregados de educação com os educandos pode ser diversa, mas predomina a estrutura da família 

clássica. 

Existem dados que permitem caracterizar os encarregados de educação como sendo 

maioritariamente do sexo feminino e possuidores apenas da escolaridade básica, o que deverá constituir 

objecto de reflexão para lançamento de acções previstas no programa “Novas Oportunidades”, 

nomeadamente cursos EFA. 

 

 

 

3. PRINCÍPIOS ORIENTADORES E VALORES 

 

A clarificação dos objectivos a atingir com este PE têm como referenciais os pressupostos 

evidenciados por todos os normativos que regulamentam o Sistema Educativo Nacional, sustentando-se 

num conjunto de princípios e valores que se enumeram de seguida.  

 

 

3.1   PRINCÍPIOS 

 

 Princípio da não exclusão/ integração, no respeito pela diferença, e promovendo a 

efectiva promoção de igualdade de direitos e de oportunidades, independentemente da 

classe social, etnia, religião e demais pertenças e opções, entendido no sentido de criar 

oportunidades diferenciadas e percursos diversificados que conduzam ao sucesso 

educativo dos alunos, independentemente dos seus estilos cognitivos e dificuldades de 

aprendizagem; 

 

 Princípio da cidadania e da participação democrática, encarando cada indivíduo da 

comunidade escolar e educativa como um elemento activo e capaz de intervir de forma 
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responsável, solidária e crítica, na escola e no meio envolvente, bem como no 

desenvolvimento de valores tais como a liberdade, a solidariedade e a justiça; 

 

 Princípio do saber, promovendo o desenvolvimento da curiosidade intelectual, o gosto 

pelo trabalho, pelo estudo, pela investigação, não os circunscrevendo às balizas e 

limites do currículo nacional e ao currículo explícito; 

 
 Princípio da qualidade educativa, traduzida numa optimização dos recursos 

disponíveis, tendo em vista a maximização do impacto do resultado das aprendizagens e 

das actividades educativas. 

 
 

3.2   Valores 

 

 Valor da Solidariedade/Cooperação, solidariedade activa face ao que é vulnerável - 

homem/homem, homem/natureza. Reabilitar os conceitos tradicionais de comunitarismo 

e entreajuda, devidamente actualizados à escala da aldeia global. Encarar projectos 

transversais que promovam uma mentalidade inclusiva. A cooperação na resolução de 

problemas locais promove a resolução de problemas globais. 

 

 Valor da Educação/Trabalho, como actividade potenciadoras do Homem que ocupando 

ao longo do seu ciclo vital um espaço privilegiado devem, por isso, ser actores de 

realização. Em concepções mais tradicionais a educação/trabalho relacionava-se 

sobretudo com o crescimento económico. Na contemporaneidade procura-se interligar a 

vertente económica, social e cultural. Procura-se com esta ligação uma gestão 

harmónica dos recursos naturais, patrimoniais, culturais, materiais e imateriais. 

Educação/trabalho como ideais a atingir conduzirão à consciencialização de que a falta 

destes é geradora da apatia, marginalização e exclusão 

 Valor da Responsabilidade/Perseverança, não se evoca aqui o conceito no sentido de 

esforço penoso, permanência e obediência, mas, antes a capacidade comunicacional, a 

iniciativa, a implicação individual de cada elemento da comunidade educativa num 

processo onde todos têm de colaborar. Responsabilidade, enquanto capacidade de 

responder pelos próprios actos, assumindo escolhas e projectos. Educar não é uma 

actividade neutra impõe a autonomia, a liberdade, a necessidade de dar resposta ao 

outro que nos interpela e clama o nosso esforço e perseverança. Por outro lado, 

também, nos impõe limites dado que esse outro é um sujeito com direitos que 

naturalmente também implicam deveres. 

 Valor da Hospitalidade, solicitude que devemos a tudo que nos rodeia, permitindo à 

comunidade educativa integrar-se e perceber a comunidade global.  
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Uma escola com práticas de tolerância, democraticidade, solicitude ao outro tem boas hipóteses de 

formar cidadãos atentos e capazes de integrar a mudança, categoria recorrente na sociedade 

contemporânea. 

 

 

 

 

4. OBJECTIVOS GERAIS 

 
A Escola assumindo-se como espaço privilegiado de promoção de uma mentalidade inclusiva, 

desenvolverá a sua prática no sentido da formação integral do ser humano e adoptará estratégias que 

permitam:  

 

 Promover o sucesso escolar de todos, através de medidas que diluam as desigualdades 

económicas e sociais e as dificuldades específicas de aprendizagem (Acção Social Escolar, 

Apoio Pedagógico Acrescido, Apoio Psicológico, Actividades de Enriquecimento Curricular, 

Currículos Alternativos, Ensino Especial). 

 Incentivar uma cultura de escolaridade prolongada, fomentando o gosto pela escola.  

 Contribuir para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para a preservação 

do património. 

 Proporcionar aos alunos experiências que favoreçam o seu desenvolvimento sócio - afectivo, 

criando neles atitudes positivas e hábitos de vida saudável. 

 Desenvolver nos alunos atitudes de solidariedade e respeito mútuo e estabelecer regras de 

convivência que contribuam para a sua educação cívica como cidadãos responsáveis e 

intervenientes. 

 Proporcionar aos alunos a aquisição dos conhecimentos básicos que lhes permitam o 

prosseguimento de estudos e/ou a sua integração na vida activa. 

 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida escolar, nomeadamente através da 

humanização dos espaços e da criação de condições de trabalho e lazer para alunos, 

professores e pessoal não docente. 

 Contribuir para a valorização do papel da escola no Meio a que pertence recorrendo ao 

estabelecimento de parcerias com diferentes entidades. 

 Conhecer e divulgar o património cultural local proporcionando a identidade cultural. 

 Favorecer o desenvolvimento progressivo de sentimentos de autoconfiança. 

 Criar situações que favoreçam o conhecimento de si próprio e um relacionamento positivo com 

os outros, no apreço pelos valores da Justiça, da Verdade e da Solidariedade, Trabalho, 

Hospitalidade e Perseverança. 

 Proporcionar, em colaboração com os parceiros educativos, situações de ensino/aprendizagem 

formais e não formais que fomentem a expressão de interesses e aptidões nos diversos 

domínios da formação. 
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 Incentivar o reconhecimento pelo valor social do trabalho e promover o sentido de entre – ajuda 

e cooperação. 

 Promover uma relação pedagógica mais estimulante, a fim de integrar todos os alunos e 

melhorar as suas aprendizagens. 

 Fomentar o gosto pelo estudo e pelo saber. 

 Estimular e valorizar a criatividade dos alunos. 

 

 

 

5. DIAGNÓSTICO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

 

Da caracterização e dos inquéritos realizados, ressaltam alguns aspectos positivos do 

desempenho da Escola, que merecem ser destacados, mas também algumas áreas problemáticas que 

deverão ser objecto de particular atenção nos próximos três anos. 

 

 

5.1 Aspectos Positivos 

 

 O empenho do órgão de gestão, do pessoal docente e não docente na resolução dos 

problemas de aprendizagem/ comportamento dos alunos; 

 A organização de um conjunto de actividades de enriquecimento curricular adequado ao 

contexto educativo, a saber:  

 desporto escolar 

  biblioteca 

 clubes 

 A criação de cursos profissionais; 

 A qualidade dos serviços prestados nos serviços administrativos, reprografia e bufete; 

 O grau de segurança oferecido aos alunos e demais utentes. 

 

 

5.2 Problemas Diagnosticados  

 

a) Desconhecimento enorme sobre a constituição do Agrupamento. 

Apenas 24% dos inquiridos responderam que conheciam, tendo 65% manifestado ser 

relevante que os professores conheçam as Escolas do Agrupamento, facto que não deve ser 

ignorado na operacionalização do novo PE.  

 

b) Insucesso e o abandono escolar. 

São os problemas mais sentidos pela comunidade escolar, constatando-se que o maior 

insucesso se situa ao nível das disciplinas de Português, Matemática e Inglês. Este problema foi já 
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objecto do plano de acção do último PE, pelo que era urgente investigar sobre a evolução do problema 

ao longo da sua vigência.  

 

Vejamos os resultados do aproveitamento dos alunos, do 1.º ciclo ao secundário, nos últimos 

três anos: 

1ºciclo 

 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Insucesso 17,7% 10,9% 6,3% 6,9% 

Abandono 0% 0% 1,2% 0,44% 

2ºciclo 

 
2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Insucesso 
17,7% 10,9% 6,3% 4,82% 

Abandono 
0% 0% 1,2% 2,19% 

3ºciclo 

 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Insucesso 22,6% 28,6% 41,1% 19,17% 

Abandono 2,9% 1,6% 6,4% 1,47% 

Secundário 

Insucesso 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

10º  21,1% 16,4%  

11º  20,5% 9,1%  

12º  16,8% 3,8%  

 

 

A leitura dos quadros acima apresentados comprova-nos a existência de insucesso escolar e de 

algum abandono escolar. Verifica-se, pois, que a taxa de maior insucesso e abandono se situa no 3.º 

ciclo, cujos valores são preocupantes e merecem um estudo aturado e medidas/estratégias bem 

específicas e adequadas a cada caso. A análise dos resultados das provas de aferição do 4.º e 6.º ano 

de escolaridade confirma-nos o insucesso às disciplinas de Português e Matemática. 

 

c) Pouca motivação para o estudo 

Poderão ser muitas as explicações, o certo é que Alunos, Professores, Encarregados de 

Educação e Pessoal não Docente são consensuais em atribuir como grandes causas de insucesso 

escolar a pouca motivação, a falta de método e hábitos de estudo, as dificuldades económicas e o 

acompanhamento insuficiente dos Pais e Encarregados de Educação.  

 

d) Insuficiência de recursos humanos e físicos. 

Aqui, salientam-se as seguintes prioridades:  



____________________________Agrupamento de Escolas de Celorico de Basto____________________________ 
 
 
 

20 
 

 Renovar as salas de aula dos jardins-de-infância e das escolas do 1.º ciclo;  

 Melhorar os recreios destas mesmas escolas e apetrechá-las com equipamento 

lúdico e informático; 

  Remodelar a sala de convívio dos alunos na escola sede do Agrupamento e 

restaurar e ampliar cobertos;  

 Criar um espaço próprio para atendimento dos Encarregados de Educação. 

 

 

 

 

 

6. METAS E ESTRATÉGIAS  

 

Face aos problemas diagnosticados, especificamos para cada um deles as seguintes metas e 

estratégias. 

 

 

META 1.  

  Reduzir o Insucesso e Abandono Escolar 

 

 Fomentar um clima de diálogo e de reflexão com vista à resolução dos diferentes tipos 

de problemas realizando reuniões de discussão sobre insucesso. 

 

 Avaliar oportunamente o funcionamento e importância das actividades de 

enriquecimento existentes numa perspectiva do interesse dos alunos. 

 

 Fomentar a implicação dos alunos no processo de avaliação das aprendizagens, 

incrementando e valorizando a auto-avaliação. 

 

 Investir na criação de cursos qualificantes/profissionais. 

 

 Motivar para o estudo 

 Apoiando os alunos na fundação de uma Associação de Estudantes, que seja 

fonte de dinamismo e cooperação a realizar já no início do ano lectivo 

2007/2008. 

 Criando uma rádio, que funcione dois dias por semana à hora do almoço, 

supervisionada por um professor, mas dinamizada pelos alunos. 

 Favorecendo a realização de concursos (literários, desportivos, musicais, 

plásticos ou outros) a nível de agrupamento. 
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 Incentivando os professores ao uso das novas tecnologias, sobretudo aquelas 

em que os alunos sejam mais actores do que meros espectadores. 

 Estimulando o uso do Moodle e o Learn 4 Fun por um maior número de 

professores/educadores e alunos. 

 Incentivando os alunos a participar em concursos extra-escola. 

 Expondo os trabalhos dos alunos nas escolas e divulgando-os no jornal escolar e 

na Internet. 

 Incentivando os professores a frequentarem acções de formação que despertem 

para pedagogias mais estimulantes. 

 Comemorando as efemérides. 

 Promovendo o intercâmbio com instituições nacionais e internacionais. 

 Promovendo visitas de estudo. 

 Adequando a oferta das actividades de enriquecimento ao horário dos alunos, 

marcando-as no seu período não lectivo. 

 Instituindo novos clubes e continuar com aqueles que têm dado bons frutos. 

 

 Criar hábitos e métodos de estudo 

 Incentivando a leitura recorrendo às aulas de Estudo Acompanhado para 

organizar a biblioteca de turma, continuando a desenvolver o Plano Nacional de 

Leitura.  

 Elegendo a Biblioteca/CRE como local privilegiado de formação/informação e de 

Promoção da Leitura e da Escrita. 

 Implementando um caderno de registo de actividades para os alunos que sejam 

indicados para a sala de estudo. 

 Promover a articulação do estudo acompanhado entre os vários ciclos. 

 

 Envolver os pais e encarregados de educação no processo de ensino/aprendizagem 

 Fazendo uma recepção aos encarregados de educação. Actividade de 

sensibilização dos pais e encarregados de educação para o valor do saber e da 

cidadania. É importante ouvir as suas reclamações e lembrar-lhes que o sucesso 

ou insucesso dos seus educandos se deve em grande parte à sua actuação e à 

maneira como encaram a escola.  

 Incrementando o diálogo com a Associação de Pais, apoiando-a no que é 

fundamental para se alcançar o objectivo anterior. 

 Valorizando a importância do director de turma como elo de ligação entre a 

escola e a família, fornecendo-lhe meios de actuação mais eficazes. 

 Organizando debates com pais e alunos. 

 Criando mediadores e animadores nas escolas para melhorar a relação dos 

alunos e das famílias com a escola. 

 Solicitando a colaboração do Representante dos E. E. de cada Turma para o 

Projecto Curricular de Turma ou outras actividades. 
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 Incentivando a vinda dos Pais e EE à escola para partilhar a sua experiência e 

saber. 

 

 

 

META 2.  

 Rentabilizar os Recursos Humanos e Físicos 

  

Entendendo a Escola como espaço de trabalho onde alunos, pais, professores e pessoal não 

docente, desempenham funções diferenciadas e em torno das quais se identifica o objectivo comum – o 

sucesso do aluno – torna-se imperioso garantir condições de trabalho adequadas para cada um dos 

intervenientes. Nesse sentido, julgamos que deve haver lugar a uma maior vigilância relativamente à 

preservação de todo o tipo de material, equipamento e instalações bem como uma maior articulação 

entre as várias escolas do Agrupamento no sentido de gerir de forma eficiente tudo o que temos ao 

nosso dispor. Assim, apresentamos como objectivo primordial: 

 

 Eliminar barreiras, modificar e construir espaços 

 Suprindo as carências mais significativas detectadas nas instalações escolares. 

 Aumentando a qualidade dos espaços escolares existentes através da sua 

requalificação, beneficiação e/ou recuperação. 

 Incrementando uma educação cívica orientada para o cuidado e a preservação 

das instalações e equipamento escolares. 

 Procurando rentabilizar os recursos materiais existentes no Agrupamento. 

 Melhorando os recreios das escolas do 1º Ciclo e jardins-de-infância e 

apetrechá-los com equipamento lúdico. 

 Eliminando as barreiras arquitectónicas no Agrupamento (Construção de rampas 

e um elevador de acesso à Biblioteca). 

 Alargando os espaços para o trabalho dos professores, dotando-os das 

condições materiais necessárias. 

 Construindo coberturas junto à entrada das escolas. 

 Dotando os jardins-de-infância de material informático. 

 Instalando a Internet (sem fios) em todos os pavilhões da escola sede e nos 

jardins e escolas do 1º ciclo para se poder tirar partido do Moodle e do Learn 4 

Fun. 

 Remodelando a sala de convívio dos alunos (escola sede) para a tornar mais 

atraente.  

 Restaurando e ampliando cobertos (escola sede). 

 Adquirindo mais e melhor material para a disciplina de Educação Física. 

 Renovando algum equipamento audiovisual e adquirir outro. 
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 Equipando todas as salas com quadros electrónicos e com projectores 

multimédia e restantes recursos necessários. 

 Colocando um dicionário de Língua Portuguesa em cada sala de aula. 

 Desenvolvendo acções junto da autarquia visando o cumprimento dos prazos 

para a construção dos novos centros escolares. 

 Construindo coberturas junto à entrada da Escola Sede e um acesso coberto até 

ao Pavilhão Gimnodesportivo. 

 Introduzindo o sistema de cartão electrónico.  

 

 

 

 

 

META 3.  

Melhorar o Atendimento e Serviços Prestados 

 

Ganha a batalha da democratização do ensino, é imperioso pugnar pela sua qualidade e 

eficiência. 

O atendimento criterioso, a acessibilidade da informação e a circulação do conhecimento, bem 

como o nível dos serviços prestados, são a marca diferenciadora de uma Escola moderna, aprazível e 

acolhedora.  

 A Comunidade Educativa tem de agir como numa espécie de “nicho” ecológico, onde qualquer 

acção despropositada porá em causa todo o equilíbrio funcional do sistema. 

 O cuidado e o esmero que qualquer elemento da Comunidade Educativa põe nas suas acções 

será o cunho de uma Escola que se propõe também educar pelo “currículo oculto”. 

 O controlo de qualidade dos serviços prestados deve ser medido pelo grau de satisfação dos 

seus utentes, isto é, todos os intervenientes na “cidade educativa”, pois, como bem afirmam as tribos 

africanas, “para educar um jovem é preciso uma aldeia inteira”., ditado este que nos deve estimular à 

prossecução do objectivo a seguir indicado. 

 

 Aperfeiçoar o atendimento e os serviços, nomeadamente:  

 Estimulando todos os agentes educativos a prestar um serviço de qualidade. 

 Apostando nas novas tecnologias de informação e comunicação. 

 Sensibilizando a comunidade escolar para uma utilização cuidada e criteriosa 

dos equipamentos. 

 Criando uma sala de atendimento para os encarregados de educação; 

 Construindo um auditório, onde alunos e professores possam divulgar os seus 

trabalhos e onde se possa fazer formação recorrendo às novas tecnologias. 

 Introduzindo instrumentos de controle de qualidade em todos os serviços. 

 Promovendo encontros de reflexão e actualização científica, pedagógica e 

tecnológica. 
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 Contrariando o individualismo, favorecendo o trabalho em equipa e a 

cooperação. 

 Realizando encontros de professores para troca de experiências e convívio. 

 Organizando formação inicial, contínua e específica. 

 Optimizando a distribuição de funções. 

 

 

 

 

META 4.  

Promover a Identidade do Agrupamento 

 

Os inquéritos mostram que há um fraco conhecimento por parte dos elementos que compõem o 

Agrupamento e não há um verdadeiro intercâmbio entre os vários agentes da comunidade escolar. 

Assim, há necessidade de desenvolver inter-relações que promovam o sentido de identidade e pertença 

para que funcione com eficiência, como um todo. 

 

 Incrementar o conhecimento do Agrupamento e a interacção entre os vários ciclos: 

 Implementando medidas que promovam a interacção entre os diferentes actores 

da comunidade escolar. 

 Criando projectos interescolares. 

 Dinamizando acções que envolvam todas as escolas. 

 Promovendo a preservação e conservação do património local através de acções 

conjuntas com organismos afins. Criar parcerias com a Câmara Municipal de 

Celorico de Basto que permitam financiar os projectos de (ATL, Música, 

Basquetebol, Gira Volei, etc. – ver interesses/necessidades!), bem como com as 

colectividades celoricenses.  

 Colaborando com a Câmara Municipal de Celorico de Basto na organização das 

actividades de Educação Física, Educação Musical, Inglês, Representação Teatral, 

etc. 

 Desenvolvendo as parcerias já existentes (Centro de Saúde, GNR, REBAT). 

 Desenvolvendo acções conjuntas com os outros Agrupamentos e Escola 

Profissional de Fermil de Basto. 
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7. DIVULGAÇÃO 

 

A divulgação do PE é fundamental para a sua compreensão, execução e posterior avaliação. 

Só através do conhecimento do PE, na sua globalidade, se poderá compreender a natureza dos 

problemas e adequá-los à prática quotidiana, de forma a conseguir-se alcançar as grandes finalidades a 

que este se propõe. 

Assim, a divulgação deste projecto será feita através de uma difusão adequada da informação 

pela utilização de canais de comunicação entre os vários parceiros educativos, nomeadamente: 

 

 Aos Alunos, através dos Directores de Turma, Professores e Delegados de Turma. 

 Aos Professores, através dos Coordenadores de Departamento. 

 Ao Pessoal Não Docente, através dos seus representantes na Assembleia do 

Agrupamento e Conselho Pedagógico. 

 Aos Pais e/ou Encarregados de Educação, através das suas Associações, Directores de 

Turma e Professores. 

 À Autarquia e Instituições Locais de interesse, através da Assembleia de Agrupamento. 

 Divulgação em página da Internet e/ou Moodle. 

 No início do ano lectivo apresentar em powerpoint a toda a comunidade educativa. 
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8. AVALIAÇÃO 

 

É da competência da Assembleia do Agrupamento aprovar, acompanhar e avaliar a execução 

do presente P.E.A. (Decreto-lei 115-A/98,artigo 10º), o que acontecerá duas vezes em cada ano lectivo. 
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9. NOTAS FINAIS 

 

 Os Projectos Curriculares de Escola e de Turma, o Plano Anual de Actividades e o Regulamento 

Interno são, tal como o Projecto Educativo, instrumentos fundamentais na vida da Escola. O anexo I 

pretende fazer a monitorização dos resultados obtidos em termos globais, em face das metas 

previamente estabelecidas. É também numa perspectiva construtiva que se apresenta, como sugestão, o 

anexo II, algumas orientações que poderão servir de guia para a futura elaboração do Plano Anual de 

Actividades.  

 O anexo III apresenta um resumo que permite, ter uma ideia global do Projecto Educativo.  

 O anexo IV  refere os princípios orientadores do reordenamento da rede escolar. 

 Em nota final, realça-se que este Projecto Educativo nunca está acabado – como Projecto é um 

processo em construção. 
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10. ANEXOS 
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          ANEXO I 

 

 

METAS DE SUCESSO ESCOLAR /  RESULTADOS OBTIDOS 
 
 

ANO DE ESCOLARIDADE 

ANO LECT. 2007/2008 ANO LECT. 2008/2009 ANO LECT. 2009/2010 

META DE 

SUCESSO 

ESCOLAR  

SUCESSO 

ESCOLAR 

OBTIDO 

META DE 

SUCESSO 

ESCOLAR  

SUCESSO 

ESCOLAR 

OBTIDO 

META DE 

SUCESSO 

ESCOLAR  

SUCESSO 

ESCOLAR 

OBTIDO 

2º ANO 90,2% 91,9% 92,1% 93,5% 97,5%  

3º ANO 92,0% 96,9% 97,1% 100% 98,7%  

4º ANO 95,7% 99,2% 99,4% 99,2% 99,0%  

5º ANO 94,5% 100% 100% 99,2% 100%  

6º ANO 92,0% 96,2% 97,3% 97,2% 97,5%  

7º ANO 80,0% 80,3% 81,0% 83,7% 85,4%  

8º ANO 84,0% 88,5% 89,2% 84,5% 89,2%  

9º ANO 67,0% 82,4% 85,4%  84,6%  

10º ANO ( C.T. ) 93,0% 90,2% 91,9% 83,8% 94,3%  

10º ANO ( L.H. ) 92,0% 100% 100% 90,9% 100%  

11º ANO ( C.T. ) 98,0% 90,2% 92,9% 97,0% 91,5%  

11º ANO ( L.H. ) 94,0% 100% 100% 90,5% 95,2%  

12º ANO ( C.T. ) 79,0% 83,7% 86,2% 75,8% 80,0%  

12º ANO ( L.H. ) 95,0% 92,9% 100% 80,0% 93,3%  
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          ANEXO II 

 

Orientações para a elaboração do Plano Anual de Actividades: 

 

 O Plano Anual de Actividades é o documento de planeamento que define, em função do Projecto 

Educativo, os objectivos, as formas de organização e de programação das actividades e que procede à 

identificação dos recursos envolvidos. 

O Plano de Actividades é, tal como o Projecto Educativo e o Regulamento Interno, um 

instrumento da autonomia da Escola. Porém, o Plano de Actividades só é útil se constituir como um 

instrumento de planeamento que permita ver com clareza como o Projecto se operacionaliza nas suas 

diferentes vertentes. Tem de mostrar como se vai passar à acção e de mobilizar a comunidade educativa 

nessa concepção e realização. 

 

O Plano de Actividades deverá ser: 

 Um documento conciso. 

 Um documento de planeamento de curto prazo. 

 Um elemento orientador do trabalho das diferentes equipas existentes na Escola. 

 Um documento que procede à hierarquização das necessidades/ actividades em função das 

linhas orientadoras do Projecto Educativo. 

 

O Plano de Actividades assenta em: 

 Quadro legislativo. 

 Regulamento Interno. 

 Orçamento/ outros recursos. 

 

As actividades devem: 

 Identificar os seus objectivos próprios e a meta do Projecto Educativo que visa contemplar. 

 Prever as suas formas de organização e programação. 

 Proceder à inventariação dos recursos envolvidos. 

 Definir a matriz da sua própria avaliação. 
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         ANEXO III 
 

Resumo do PE 

 

Para resumir ou explicar o nosso PE vamos começar por citar as razões e a forma como 

identificamos os problemas em geral e a ideia principal em particular. 

Qualquer projecto, seja ele mais ou menos complexo, nasce a partir de uma ideia. Ora, o nosso 

não fugiu à regra. 

Logo nas primeiras conversas, da Comissão indigitada, pelo CE, para a elaboração do PE, para 

o triénio 2007/2010, identificamos a ausência de identidade no nosso Agrupamento. 

Constatamos que, não obstante, existirem, até, algumas actividades conjuntas não existe uma 

verdadeira identidade, um rumo comum, uma unidade em torno de um ou vários objectivos. 

Depois da análise dos inquéritos, entretanto apresentados à comunidade escolar, com mais 

certezas ficamos dessa realidade. 

O Agrupamento é um conjunto de Jardins e Escolas sem identidade própria. 

Surge, assim, o mote para o nosso PE. 

Criar uma identidade para o Agrupamento. 

É aqui que entra o “Hino Celoricense” – “Celorico Minha Terra És Por Direito” 

Precisávamos de alguma coisa que fosse comum a todos os celoricenses. Existem várias 

alternativas neste concelho, como por exemplo, o Castelo de Arnoia, o Rio Freixieiro, o Vinho Verde, a 

Paisagem, etc… 

A nossa opção pelo “Hino Celoricense” deve-se, essencialmente, ao completo esquecimento em 

que se encontra, mas, também, à fonte de motivação, inspiração e integração que pensamos ele pode 

vir a ser para o nosso PE. 

De que forma? 

Muito simples. 

O Hino será o mote para explicar todo o PE.  

Será o Caminho, mas, também, o objectivo.  

Será a estratégia e a meta. 

Terá, pois, de ser introduzido em toda a parte curricular, desde a educação pré – escolar ao 

ensino secundário. 

Terá que ser a motivação para o ensino da Música, da História, da Língua Portuguesa, da 

Matemática, das Ciências, isto em todos os ciclos/níveis de ensino. 
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Ao estudarmos o Hino Celoricense temos que partir para o estudo do Concelho, para o estudo 

do País e para o estudo do Planeta. 

Temos que começar por gostar do que é nosso, do que nós somos, do que nos é próximo, da 

nossa casa, da nossa Escola, do nosso Jardim para podermos gostar do resto: gostar de estudar, de 

saber, de conhecer. 

O perfil que nós pretendemos atingir, para os nossos alunos, professores, educadores e pessoal 

não docente é o de cidadãos empenhados em adquirir saber e conhecimento, mas, também, 

extremamente empenhados em serem Celoricenses com uma identidade própria e identificados com os 

problemas e necessidades desta região. 

Indivíduos que amem a sua Terra de forma saudável e que estejam preparados para a preservar 

e desenvolver. 

Desenvolver o gosto pela Escola, pelo concelho, pela terra, por tudo o que é nosso, para que a 

partir daí a comunidade escolar tenha consciência do valor do local para a sua inclusão na sociedade 

global. 

Chegamos assim ao tema do nosso PE: “UMA ESCOLA PROMOTORA DE UMA 

MENTALIDADE INCLUSIVA”. 

Daqui surgem os princípios e valores orientadores do PE. 

Neles terão que estar as preocupações ambientais e ecológicas, que o são de toda a 

humanidade. 

Estão os princípios da não exclusão, da cidadania, da integração, do saber e da qualidade. 

Todos eles integram o PE e deverão ser desenvolvidos a partir do nosso mote. Ao resolvermos os 

nossos problemas estaremos, naturalmente, a resolver os problemas dos outros. 

Será aqui nesta encruzilhada de princípios e valores que será importante explicar a nossa forma 

de ver estas questões, a nossa forma de as implementar. 

Para nós só há uma. Com a implementação de projectos. 

Projectos simples, projectos complexos, projectos locais, projectos regionais, projectos 

nacionais, projectos internacionais, tenham a dimensão que tiverem, mas projectos para tudo, para todos 

os problemas. Projectos que tenham sempre uma avaliação, para que feita, possa surgir, imediatamente, 

um novo projecto. 

Cada turma, cada ano de escolaridade, cada jardim, cada escola terá que estar envolvida em 

projectos. Teremos que ter projectos ou parcerias com outras turmas, outras escolas, outros países em 

todas as áreas e em todos os ciclos. 

No desporto, equipas de basquetebol, andebol, futebol, ginástica, natação, por anos de 

escolaridade, por jardins, por EB1s, por Agrupamento, o que for possível, mas, equipas, tanto de alunos, 

como de professores, pessoal não docente e até EE. 

Nas várias disciplinas projectos integradores, do nosso meio, que envolvam, por exemplo, os 

nossos rios, os nossos vinhos, os nossos produtos regionais, etc.… 

Projectos que partam da dimensão regional para a dimensão europeia. Temos que ter pelo 

menos um projecto por turma ou por sala em todos os ciclos desde a educação pré escolar ao ensino 

secundário. 
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Serão estes os alicerces do PE. Serão a pedra em que assentará toda a nossa estratégia: 

elaborar e iniciar projectos e parcerias locais, regionais, nacionais e internacionais. 

Para quê? 

Para podermos começar a resolver os problemas comuns a todo o Agrupamento. 

Problemas esses identificados nos inquéritos, nas nossas reuniões e nas indicações das 

Inspecções para os quais elaboramos objectivos específicos, metas e estratégias para os diminuir e 

resolver. 

Os problemas identificados foram: insucesso e abandono escolar; recursos humanos e físicos; 

atendimentos e serviços prestados; falta de identidade do agrupamento. 
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         ANEXO IV 

 

Reordenamento da Rede Escolar 

 

A rede escolar que se apresenta está de acordo com os princípios definidos na carta educativa, 

tendo em consideração o diagnóstico efectuado, as deficiências da oferta existente e as previsões de 

evolução da população escolar. Assentam em princípios de política educativa nacional e nas 

necessidades locais verificadas aos diversos níveis de ensino, com especial destaque para a Educação 

Pré-Escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico. 

 

 

Princípios orientadores e objectivos de intervenção 

 

Os objectivos do ordenamento da rede educativa pretendem contribuir para a efectiva 

generalização do acesso de todas as crianças e alunos aos estabelecimentos de educação pré-escolar e 

do ensino básico e a progressiva generalização do ensino secundário, superar situações de isolamento e 

garantir qualidade funcional, arquitectónica e ambiental dos estabelecimentos de ensino, factores 

indispensáveis para alcançar sucesso educativo. 

Este esforço de reordenamento da rede deverá ser completado com adequadas medidas de 

acção social escolar e apoio pedagógico às crianças e aos alunos e respectivas famílias, no sentido de 

combater o insucesso e abandono escolar no ensino básico e na transição para o ensino secundário, 

aumentando a oferta dos cursos qualificantes de natureza tecnológica e profissional. 

Os modos e tempos de funcionamento dos estabelecimentos (JI e 1ºCEB) deverão ser 

adaptados às necessidades das famílias. O princípio da “escola a tempo inteiro” exige que se assegurem 

as refeições, que se adeqúe a rede de transportes escolares e que se promova a oferta de actividades 

de enriquecimento curricular (inglês, educação física, ensino artístico) e de ocupação dos tempos livres 

bem como o desenvolvimento de novas formas de apoio social.  

 

Os objectivos propostos, cujo espírito pretende estar de acordo com o espírito dos princípios 

definidos pelo Ministério da Educação – sobre os quais tivemos oportunidade de reflectir anteriormente –

, são os seguintes: 

 Requalificação do parque escolar, procurando a melhoria das condições materiais e de 

vivência educativa ao nível do Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico, tendo em 
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conta a necessidade de prolongamento dos horários e de cumprimento do princípio da 

“escola a tempo inteiro. 

 Alargar a oferta do Pré-Escolar perspectivando a cobertura total do concelho. 

 Diversificação e melhoramento das ofertas educativas, com valorização das 

componentes de natureza técnica, tecnológica e vocacional no 3º Ciclo do Ensino Básico 

e preparação da transição para o Secundário. 

 Privilegiar a diversificação da oferta educativa do Ensino Secundário, valorizando as 

componentes tecnológicas e profissional, de forma a impedir as saídas precoces do 

sistema educativo. 

 Racionalização dos meios e recursos materiais e humanos disponíveis, procurando 

articulações e complementaridades no Ensino Secundário a nível intermunicipal. 

 Promoção da educação de adultos, nomeadamente do reconhecimento, validação e 

certificação de competências.  

 Potenciação dos equipamentos educativos como pólos de desenvolvimento local, em 

articulação com as demais medidas ligadas ao planeamento e ordenamento do território 

do concelho de Celorico de Basto.  

A criação de dois centros escolares (EB1 / JI) a localizar em Fermil de Basto e na sede do concelho, 

respectivamente, darão resposta às necessidades desde que assegurem todas as condições 

pedagógicas, de conforto e de segurança.  
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11.    APROVAÇÃO 

 

Visto e aprovado em reunião da Assembleia de Agrupamento realizada em 15 de Novembro de 

2007. 

 

  

 

 

A Presidente da Assembleia 

Maria Rosa Mascarenhas Magro de Almeida 

 

 

 

 

 

 


